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A Linguística constitui-se a partir de diferentes movimentos teóricos 

que, ao longo do século XX, redefiniram seu objeto, seus métodos e 

suas possibilidades de análise.  Este livro insere-se nesse percurso ao 

propor uma leitura articulada de três autores fundamentais para a 

consolidação e ampliação dos estudos linguísticos, a saber: Saussure, 

Labov e Bakhtin. 

Ferdinand de Saussure inaugura, com o Curso de Linguística Geral, 

um verdadeiro corte epistemológico ao delimitar a língua como objeto 

científico, estruturado por relações internas de valor. Sua proposta de 

uma linguística sincrônica e sistemática estabelece as bases do 

estruturalismo e influencia decisivamente os estudos linguísticos 

subsequentes. 

     Mikhail Bakhtin, por sua vez, desloca o foco da língua enquanto 

sistema para a linguagem em uso, concebendo o signo como ideológico 

e essencialmente dialógico. A perspectiva desenvolvida por introduz a 

centralidade do sujeito, da interação e das condições sociais de 

produção de sentido. 

Já William Labov, ao consolidar a Sociolinguística Variacionista, 

evidencia que a heterogeneidade não é um desvio, mas uma propriedade 

constitutiva da língua. Ao considerar as correlações existentes entre os 

fatores linguísticos e extralinguísticos, ele demonstra que os processos 

de mudança e variação linguística são sistemáticos e passíveis de 

descrição científica. 

Voltado a estudantes e pesquisadores da área de Letras e Linguística, 

este trabalho oferece uma introdução consistente e crítica de alguns dos 

principais paradigmas que fundamentam a análise do sistema e do uso 

linguístico. 

  

PREFÁCIO 
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O CORTE EPISTEMOLÓGICO DE SAUSSURE 

 

A preocupação com questões linguísticas não é uma coisa recente, 

desde os gregos antigos, já se questionava se a língua era fruto da 

natureza, e como tal independente da ação humana, ou resultante de 

uma grande convenção social e assim manipulável.  

Por milênios, as investigações e discussões acerca da língua deram-

se sob um aspecto mais lógico-filosófico que científico. Estes estudos 

partiam da observação empírica para chegar-se aos seus resultados. 

No final da renascença alguns estudiosos passaram a comparar 

línguas diferentes ou diferentes momentos históricos da mesma língua, 

o que lhes possibilitou observar a estreita relação dos fenômenos 

linguísticos com as questões sociais. Com a descoberta do sânscrito, 

puderam perceber as estreitas semelhanças entre o grego, o latim e a 

língua hindu, o que se permitiu inferir a possibilidade de uma única 

língua que dera origem a essas três línguas comparadas, que seria, 

portanto, o indo-europeu. 

Porém, os estudos comparatistas não buscaram explicar os processos 

sistemáticos das línguas em uso, o que só veio acontecer no início do 

século XX com Ferdinand de Saussure, que propunha a criação de uma 

ciência linguística. 

Saussure tornou-se o pai da Linguística Moderna com a publicação 

póstuma do Curso de Linguística Geral, em 1916, editado por seus 

alunos e amigos Albert Sechehaye e Charles Bally. Nesta obra, 

Saussure propõe verdadeiros cortes epistemológicos no tratamento das 

questões linguísticas. Filiado ao estruturalismo europeu, ele teve como 

CAPÍTULO I 
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desafio estabelecer um objeto linguístico positivo e falseável, 

semelhante aos objetos de estudo da Física e da Biologia. 

Para isso, ele propõe uma divisão dicotômica entre língua e fala. 

Sendo a primeira, homogênea e estável, caracterizando-se como o 

objeto principal da Linguística; em contrapartida e a fim de manter a 

estabilidade da língua, ele atribui à fala todas as particularidades 

individuais de produção linguística, o que a define como heterogênea e 

instável. 

O conjunto maior, língua e fala, denomina a linguagem que é ao 

mesmo tempo física, fisiológica e psíquica e não se classifica em 

nenhum dos fatos humanos, pois não há como inferir em sua unidade, 

sem abordá-la sob uma visão social, ampla (língua) ou individual (fala). 

 Saussure também propõe outras divisões dicotômicas no sistema da 

língua. Rompendo com uma tradição comparatista, Saussure defende 

uma divisão na abordagem cronológica da língua, havendo uma 

Linguística Externa, preocupada com os aspectos históricos das línguas 

– Linguística Diacrônica; e uma Linguística Interna – sincrônica – que 

busca compreender os mecanismos linguísticos vigentes e 

independentes da evolução histórica. 

 Tendo a língua assim estruturada, livre de suas marcas evolutivas e 

das interferências individuais, ele sugere o signo como a menor unidade 

linguística que também sofre uma dicotomia: de um lado a imagem 

acústica ou significante; de outro, o conceito ou significado. 

 Ele deixa claro a impossibilidade fonológica de representar o 

significante. Este vai além do fonema da palavra e é conceituado apenas 

como a imagem acústica mental de um som, não é propriamente o som. 

 As divisões estabelecidas na cadeia acústica devem corresponder, 

também, a uma divisão na cadeia de conceitos. Isto é, para cada 

conceito ou significado nós temos um significante, ao qual se junta para 

manter o signo. Saussure dá um exemplo de uma conferência, na qual 
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por diversas vezes se usa a palavra "senhores" sob diversos 

significados. Para ele, em cada um desses usos consiste em um signo, 

pois recebe em cada ato, um novo significado. 

.É pensando assim que ele chega à noção de arbitrariedade 

linguística, em que defende não haver nenhuma relação natural entre o 

som pronunciado, ou mesmo com as letras que o representam, com a 

coisa a que está associada. Os signos linguísticos são entidades 

estritamente conceituais da língua. 

 Porém, a repetição de uma sonoridade com o mesmo conceito é que 

lhe garante sua unidade linguística. E esta unidade lhe é conferida 

porque o conteúdo que lhe compõe não é puramente material, mas 

funda-se em certas condições de valores. 

 

Todos os valores convencionais apresentam 

esse caráter de não se confundir com o 

elemento tangível que lhes serve de suporte. 

Assim, não é o metal da moeda que lhe fixa o 

valor; um escudo, que vale nominalmente 

cinco francos deve ter a metade dessa 

importância em prata (Saussure, 2006, p. 137). 

 

Da mesma forma, o signo não tem valor em si mesmo; apenas por 

convenção social se realiza a significação. Acreditar que não existem 

fatos linguísticos independentes de uma matéria fônica e de significação 

é o que confere ao signo uma realidade. Então, em sua existência real, 

o signo adquire identidade ao se consolidar socialmente com um mesmo 

valor linguístico. 

A realidade do signo linguístico padece da carga social de valores 

recebida. É o conjunto de valores distintivos que lhe permitem 

diferenciar-se dos demais signos da língua. “Sua característica principal 

é ser o que os outros não são” (Saussure, 2006, p. 136). 
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A fim de explicar essa particularidade do signo linguístico, Saussure 

faz a analogia com o jogo de xadrez. Neste jogo cada peça tem 

restrições de movimentos e valores diferentes, mas se acaso qualquer 

uma dessas peças se extraviar, ela pode naturalmente, em comum 

acordo entre os jogadores, ser substituída por qualquer outro objeto, 

sendo necessário apenas que este mantenha características materiais 

diferentes das demais peças do jogo. 

Com o signo linguístico seria bem semelhante, pois cada signo que 

surge na língua deve manter características distintas dos demais já 

existentes. Sob esse princípio, Saussure alega a inexistência de 

sinônimos idênticos, pois se há dois signos na língua é porque há algo 

diferente neles. 

Essa mesma analogia com o jogo de xadrez serve para explicar a 

preferência de Saussure pela sincronia em relação à diacronia, pois 

assim como não interessa para o jogador a evolução das jogadas, mas a 

disposição das peças no momento que vai jogar, para o falante, da 

mesma forma, não interessa as mudanças históricas da língua, mas o 

conjunto de regras vigentes no momento da fala. 

Na verdade, a analogia com o jogo de xadrez apenas vem falhar 

quando trata da escolha consciente dos jogadores sobre qual objeto 

deveria substituir a peça extraviada, pois na língua nenhuma mudança 

se dá de forma consciente. O falante, por si só, não consegue mudar 

qualquer coisa que seja na língua. As mudanças são aleatórias e passam 

por um julgamento, inconsciente, de valor social para se estabilizar ou 

não na língua. 

O valor linguístico, todavia, não se limita às oposições da palavra, 

ele se expande às relações sintagmáticas que são baseadas no caráter 

linear da língua também se faz presente a oposição do valor linguístico, 

excluindo a possibilidade de pronunciarmos dois elementos ao mesmo 

tempo. A oposição que se estabelece entre um termo pronunciado 
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anteriormente e os posteriores ocorre devido ao valor que é responsável 

pela integridade do sistema e assim, manter a significação. 

Em nível mental, as ideias também se realizam por oposição. As 

relações associativas, em que se organizam os conceitos mentais, 

existem como uma constelação, em que para cada termo dado, outros 

termos coordenados surgem em uma soma indefinida. Essas relações se 

associam por meio das oposições de valores estabelecidos e se 

transformam em signo ao unir à essa ideia conceitual, uma imagem 

acústica. 

Considerando a língua como uma convenção social, o valor 

linguístico é o responsável por atribuir ao signo esse caráter de oposição 

que mantém a estabilidade do sistema linguístico. A língua resulta 

dessas duas comparações, associativa e paradigmática. 

De forma bastante sucinta, este foi o pensamento saussuriano que o 

transformou no pai da linguística moderna, afinal, este foi o primeiro 

momento em que as questões linguísticas receberam um tratamento 

científico, o que representou um verdadeiro corte epistemológico no 

tratamento das questões linguísticas. 
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O VALOR DO SIGNO EM SAUSSURE E 

BAKHTIN 
 

Desde que as ideias de Mikhail Bakhtin chegaram ao Ocidente, elas 

são contrapostas ao posicionamento teórico de Ferdinand de Saussure. 

Inserido em uma corrente de pensamento marxista, Bakhtin concebe a 

língua por sua prática enunciativa, que se materializa através do signo 

ideológico, opondo-se sumariamente ao estruturalismo positivista de 

Saussure. 

Saussure passou a ser considerado o pai da Linguística Moderna 

após da publicação póstuma do Curso de Linguística Geral, em 1916, 

editado por seus discípulos e amigos Sechehaye e Bally. Nesta obra, 

Saussure propõe verdadeiros cortes epistemológicos no tratamento das 

questões linguísticas. Filiado ao estruturalismo europeu, ele teve como 

desafio estabelecer um objeto linguístico positivo e falseável, 

semelhante aos objetos de estudo da Física e da Biologia. 

Para isso, ele propõe uma divisão dicotômica entre língua e fala. 

Sendo a primeira homogênea e estável, caracteriza-se como o objeto 

principal da Linguística; em contrapartida, e a fim de manter a 

estabilidade da língua, ele atribui à fala todas as particularidades 

individuais de produção linguística, definindo como heterogênea e 

instável. 

Saussure também propõe outras divisões dicotômicas no sistema da 

linguístico. Rompendo com uma tradição comparatista, que se dava a 

partir da comparação entre línguas diferentes ou entre diferentes 

momentos históricos da mesma língua (tomando como base registros 

CAPÍTULO II 
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escritos), Saussure defende uma divisão na abordagem cronológica da 

língua, havendo uma Linguística Externa, preocupada com os aspectos 

históricos das línguas - Linguística Diacrônica; e uma Linguística 

Interna – sincrônica - que busca compreender os mecanismos 

linguísticos vigentes e independentes da evolução histórica. 

Tendo a língua assim estruturada, livre de suas marcas evolutivas e 

das interferências individuais, ele sugere o signo como a menor unidade 

linguística, que também se realiza dicotomicamente: de um lado, a 

imagem acústica (ou significante); de outro, o conceito (ou significado). 

A realidade do signo linguístico padece da carga social de valores 

recebida: o conjunto de valores distintivos que lhe permitem 

diferenciar-se dos demais signos da língua. “Sua característica principal 

é ser o que os outros não são” (Saussure, 2006, p. 136). 

A fim de explicar essa particularidade do signo linguístico, Saussure 

faz a analogia com o jogo de xadrez. Neste jogo, cada peça tem 

restrições de movimentos e valores diferentes, mas, se acaso qualquer 

uma dessas peças se extraviar, ela pode naturalmente, em comum 

acordo entre os jogadores, ser substituída por qualquer outro objeto, 

sendo necessário apenas que este mantenha o valor da peça perdida e 

consequentemente diferencie-se das demais peças do jogo. 

Com o signo linguístico seria semelhante, pois cada signo que surge 

na língua deve manter características distintas dos demais já existentes. 

Sob esse princípio, Saussure alega a inexistência de sinônimos 

idênticos, pois, se há dois signos na língua, é porque há algo diferente 

neles. 

Essa mesma analogia com o jogo de xadrez serve para explicar a 

preferência de Saussure sincronia em relação à diacronia, pois assim 

como não interessa para o jogador a evolução das jogadas, mas sim a 

disposição das peças no momento em que vai jogar, para o falante, da 

mesma forma, não interessam as mudanças históricas da língua, mas o 
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conjunto de regras vigentes no momento da fala. 

Na verdade, a analogia com o jogo de xadrez apenas falha quando 

trata da escolha consciente dos jogadores sobre qual objeto deveria 

substituir a peça extraviada, pois na língua nenhuma alteração se dá de 

forma consciente. O falante, por si só, não consegue mudar qualquer 

coisa na língua. As mudanças são aleatórias e passam por um 

julgamento inconsciente de valor social para se estabilizarem ou não na 

língua. 

De forma bastante sucinta, este foi o pensamento saussuriano que o 

transformou no pai da linguística moderna. Afinal, este foi o primeiro 

momento em que as questões linguísticas receberam um tratamento 

científico. 

No entanto, as ideias de Saussure não foram isentas de críticas. Um 

dos críticos mais severos da obra de Saussure é Mikhail Bakhtin. Ele 

chama de “Objetivismo Abstrato” o posicionamento estruturalista de 

Saussure, que extrai da língua todos os seus aspectos variáveis e a 

transforma em um objeto homogêneo e estável, mas abstrato e distante 

de seu uso real e efetivo. 

Bakhtin também critica a dicotomia do signo linguístico, que o 

divide em significado e significante. Contrário a qualquer 

posicionamento dicotômico, Bakhtin define o signo por sua capacidade 

de refletir e refratar a realidade, o que independe de composição 

material. 

Ele dá como exemplo a foice e o martelo, que além de suas utilidades 

práticas passaram a representar o Partido Comunista Russo. “Converte-

se, assim, em signo, o objeto físico que, sem deixar de fazer parte da 

realidade, passa a refletir e refratar uma outra realidade ” (Bakhtin, 

2006, p. 36). 

O signo ideológico de Bakhtin se realiza no campo exterior (dos 

objetos físicos) ou no campo interior (das atividades mentais). Aliás, 
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ele defende que qualquer atividade psíquica se realiza a partir dos 

signos ideológicos sociais, e que qualquer processamento mental que 

escape à ideologia se torna mera atividade fisiológica, o que não é 

importante para os estudos linguísticos. 

Todo processo ideológico, seja no campo exterior ou interior, se 

realiza sob um aspecto dialógico, o que necessariamente inclui um outro 

social. “Afinal, a palavra é uma espécie de ponte entre mim e o outro; 

se ela se apoia em mim numa ponta, na outra extremidade se apoia sobre 

meu interlocutor. ” (Bakhtin, 2006, p. 117) 

Até mesmo o processo de compreensão é tão social quanto qualquer 

atividade enunciativa, o que consequentemente será dialógico e 

pressuporá um Outro Social. “Afinal, compreender um signo consiste 

em aproximar o signo apreendido dos outros signos já conhecidos; em 

outros termos, a compreensão é a resposta a um signo por meio de 

outros signos.” (Bakhtin, 2006, p. 33) 

A possível incompreensão também resulta desse processo dialógico 

e não se dá de forma pacífica, o que significa dizer que todo processo 

mental se realiza em forma de atitude responsiva ativa do signo. A 

simples tomada de consciência do indivíduo requer o conjunto de 

ideologias adquiridas socialmente, o que a faz ser tão ideológica quanto 

qualquer atividade simbólica. 

Dessa forma, todo processamento mental é ideológico e, 

consequentemente, social; e o que garante a unidade significativa do 

signo é a atribuição de valores sociais, que a cada momento de interação 

sofre refrações. 

Bakhtin chama de tema do signo esses aspectos socioculturais e 

contextuais que garantem a realização sêmica. Ele dá um exemplo 

retirado de um romance de Dostoiévski, no qual seis operários mantêm 

um diálogo entre si utilizando apenas uma palavra, que a cada vez que 

era pronunciada assumia uma nova significação. O que consiste em 
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dizer que, a cada realização deste signo, houve um tema social diferente 

que lhe permitisse a refração necessária para significar algo novo. 

Para explicar o processo de refração do signo, Bakhtin defende a 

existência de duas forças antagônicas centrais. Há uma força centrípeta, 

que atrai para o centro todas as unidades significativas, e uma força 

centrífuga, que afasta desse centro todas as possibilidades de sentido. É 

o controle dessas duas forças que permite que o signo, a cada momento 

de uso, possa refletir uma realidade e também refratá-la.“Ao lado das 

forças centrípetas caminha o trabalho contínuo das forças centrífugas; 

ao lado da unificação verbo-ideológica caminha ininterrupta a 

desunificação e a  descentralização.” (BAKHTIN, 2002, p. 171). É o 

fator ideológico que permite o trabalho contínuo dessas duas forças 

antagônicas, bem como a capacidade sígnica de refletir e refratar a 

realidade. 

Assim, pode-se dizer que a grande distinção entre o signo de 

Saussure e o signo de Bakhtin é que o primeiro é indiscutivelmente 

formal, apresentando-se dividido em duas partes iguais (significante e 

significado) o que constitui um signo binário. O signo bakhtiniano, por 

sua vez, se concebe a partir da materialização das ideologias sociais 

(reflete e refrata a realidade), dispondo de uma relação dialógica 

constante com o Outro Social. 

De modo semelhante, enquanto o valor distintivo do signo de 

Saussure é o responsável por manter a estabilidade do sistema 

linguístico, afinal, para ele a língua se realiza a partir de diferenças; para 

Bakhtin o valor é ideológico e responsável por manter a realidade do 

signo, de modo que a língua se define como a materialização da 

ideologia através do signo. 

De modo bastante sucinto, buscou-se comparar as concepções de 

língua e signo para Mikhail Bakhtin e Ferdinand de Saussure, 

observando-se que, a partir de cada ponto teórico, há uma conceituação 
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distinta para signo, língua e valor, o que apenas confirma o pensamento 

de Saussure de que, na língua é o ponto de vista que cria o objeto. 
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A LÍNGUA EM SAUSSURE E LABOV 

 
Desde o surgimento da Sociolinguística, nos anos 1960, nos EUA, 

que as discussões acerca da variação e mudança linguística ganharam 

espaço. Um dos mais importantes estudiosos da variação linguística, 

neste contexto, é William Labov. Buscando relacionar os fatores sociais 

aos processos de variação e mudança linguística, ele propõe alguns 

conceitos e levanta algumas considerações que o levam a se contrapor 

aos principais pensamentos de Ferdinand de Saussure, pai da 

Linguística Moderna. 

Assim, este trabalho busca fazer um breve e sucinto apanhado das 

contribuições teóricas de Labov e Saussure para os estudos linguísticos 

do século XX, considerando os seus posicionamentos teóricos 

particulares e discutindo acerca de suas principais divergências. 

Filiado ao estruturalismo europeu, Saussure buscou estabelecer um 

objeto de estudo linguístico positivo e falseável, semelhante aos objetos 

de estudo da Física e da Biologia. Para isso, ele propõe uma divisão 

dicotômica entre língua e fala, sendo a primeira homogênea e estável, 

caracterizando o objeto principal da Linguística e por outro lado e a fim 

de manter a estabilidade da língua, ele delega à fala todas as 

particularidades individuais de produção linguística, definindo-a como 

heterogênea e instável. 

Saussure também propõe outras dicotomias no sistema linguístico. 

Rompendo com uma tradição de estudos comparatistas que 

comparavam diferentes línguas entre si ou diferentes momentos 

históricos de uma mesma língua – a partir de registros escritos, Saussure 

CAPÍTULO III 
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defende uma divisão cronológica na abordagem dos estudos 

linguísticos: havendo uma Linguística Externa – diacrônica –, 

preocupada com as questões evolutivas da língua; e uma Linguística 

Interna – sincrônica – que busca compreender os mecanismos 

linguísticos vigentes, livres de seus aspectos históricos. (Desta forma 

ele retira da língua sua realidade evolutiva e a concebe unicamente 

enquanto sistema real de uso). 

Tendo assim a língua definida, livre de seus aspectos evolutivos e 

independentes das interferências individuais, ele defende o signo como 

a menor unidade linguística, que também se realiza dicotomicamente, 

tendo de um lado a sua imagem acústica, o significante e de outro o 

conceito, significado. 

 A realidade do signo linguístico padece de um conjunto de valores 

sociais (recebidos) o signo independe de sua materialidade, sendo 

importante apenas o conjunto de valores distintivos que os diferencie 

dos demais signos da língua. “Sua característica principal é ser o que os 

outros não são.” (Saussure, 2006, p. 136) 

 Para exemplificar, ele faz uma analogia com o jogo de xadrez. Neste 

jogo cada peça tem restrições de movimento e valores diferentes no 

tabuleiro, mas se acaso qualquer uma das peças se extraviar ela pode 

naturalmente se substituída por qualquer outro objeto, sendo necessário 

apenas que tenha diferenças materiais suficientes para se distinguir das 

demais peças do tabuleiro. 

Com o signo linguístico acontece de forma bastante semelhantes, 

pois cada signo que surge na língua, ele deve necessariamente ser 

diferente dos demais já existentes, pois o que existe na língua não nada 

além de diferenças. Saussure chega a alegar que não existem sinônimos 

perfeitos nas línguas, pois se há dois signos na língua é porque há algo 

neles que permita a diferenciação e se acaso dois signos se tornarem 

idênticos, um deles deixa de existir. 
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 A analogia com o jogo de xadrez também serve para explicar a 

preferência de Saussure pela sincronia em relação à diacronia. Assim, 

como para o jogador não interessa a sucessão dos lances, mas apenas a 

disposição das peças no tabuleiro no momento que vai jogar, para 

falante, de modo semelhante, não interessa a evolução histórica da 

língua, mas o conjunto de regras vigentes no momento de sua fala. 

 Na verdade, a única falha da analogia com o jogo de xadrez é quanto 

à escolha intencional dos jogadores sobre qual objeto vai substituir a 

peça extraviada, uma vez que na língua nenhuma alteração se dá de 

forma consciente. O falante, por si só, não pode mudar qualquer coisa 

que seja na língua. 

 Desse modo, tem-se um objeto homogêneo e estável, capaz de 

suportar análises e descrições estruturais, o que possibilita o nascimento 

de uma nova ciência, a Linguística. Porém, a ruptura proposta por 

Saussure entre língua e fala, exclui os aspectos variantes individuais e 

transforma a língua em um objeto abstrato, livre de suas marcas 

variacionais de uso. 

No entanto, a partir dos anos 1960, nos EUA, nasce a 

Sociolinguística sob fortes aspectos interdisciplinares da sociologia, da 

etnologia, da antropologia, da dialetologia dentre outras áreas, a fim de 

explicar os fenômenos linguísticos de variação e mudança linguística. 

Em 1972, William Labov publica Padrões sociolinguísticos, o que 

representa a consolidação de um ramo da sociolinguística que trata dos 

fenômenos de variação e mudança linguísticas. Resumindo uma série 

de pesquisas realizadas nos últimos anos, a obra mostra que os 

processos de variação/ mudança estão relacionados às questões de valor 

social, o que lhe possibilita uma descrição quantitativa da variação 

linguística e social. 

Os estudos sociolinguísticos de Labov têm como objetivo explicar 

as variações linguísticas, o que o fez observar que a língua, ao contrário 
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do que pregava Saussure não era homogênea e estável, mas heterogênea 

e instável. Para Labov, a língua se mostra heterogênea devido a 

possibilidade de se identificar dentro do universo da língua, alguns 

pequenos grupos distintos entre si, mas que em seu interior apresentam 

certa homogeneidade e estabilidade, concebendo, dessa forma, a ideia 

de comunidade de fala. 

É a partir do conceito de comunidade de fala que a Sociolinguística 

Variacionista vai explicar os fenômenos de variação e mudança 

linguística, pois estas não ocorrem em nível de língua, mas em nível da 

fala. Labov não reconhece como objeto de estudo linguístico a 

homogeneidade e estabilidade da língua, mas a capacidade variável da 

fala. 

Ele prega que é o valor atribuído pelo grupo de indivíduos à 

comunidade de fala que lhe confere certa homogeneidade, bem como 

sua identificação no âmbito das diversidades da língua. Os falantes 

devem compartilhar traços linguísticos de valores que sejam diferentes 

dos outros grupos; devem ter uma frequência de comunicação entre si 

e as mesmas normas e atitudes em relação às formas linguísticas. 

O valor social é o que estabelece a identidade do falante e da 

comunidade de fala a qual está conscientemente inserido. Aliás, Labov 

(1968) reconhece que a nível de aquisição de linguagem há uma 

inconsciência por parte do falante que não escolhe se inserir em uma 

língua ou qualquer uma de suas variações, mas defende que este tem 

consciência da comunidade de fala a qual participa e de seu prestígio 

social. 

Assim, como em Saussure, é a atribuição do valor social que vai 

determinar os usos linguísticos, porém, em Labov o valor linguístico 

não exerce poder sobre a língua – ao menos sobre a língua formal que 

Saussure pregava –, mas atua sobre as relações dos indivíduos na 

sociedade, pois no momento que surge uma variante, o valor de 
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prestígio atribuído à ela e ao grupo que a produz é que vai determinar a 

sua existência. Embora, constante e diariamente haja uma verdadeira 

luta de prestígio das variantes nos seus diferentes níveis, só se pode 

perceber as mudanças linguísticas em seus aspectos históricos, o que 

leva Labov a ter um cuidado especial com a diacronia da língua. 

Por isso, a Sociolinguística Variacionista busca correlacionar as 

variáveis linguísticas (fonológicas, sintáticas, lexicais, discursivas, etc.) 

com os aspectos sociais (idade, sexo, classe social, localidade, etc.). 

Pois, é dessa relação que surgem os valores linguísticos que estabilizam 

processos de variação e mudança linguísticas. (22) 

Veja-se que as preocupações teóricas de Labov divergiam das 

intenções formalistas de Saussure, logo seus posicionamentos diante 

das principais questões linguísticas (língua, fala e valor social, entre 

outras) também seriam contrários. 

 Desse modo, as principais ideias linguísticas de Saussure e Labov 

puderam ser discutidas, respeitando suas particularidades teóricas e a 

importância de cada um para os estudos linguísticos, pois enquanto 

Saussure tornou-se o pai da linguística moderna, ao propor a língua, 

homogênea e estável, como objeto formal da ciência. Labov foi o 

primeiro que contrapôs os fatos linguísticos a fatos sociais sob rigor 

metodológico, dispensando especulações infundadas sobre os 

processos de variação e mudança linguística. 
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IDENTIDADE E VALOR EM LABOV 

 

Desde que a sociolinguística surgiu nos EUA, nos anos 1960, que as 

discussões acerca da variação da língua ganharam espaço. Pois, por 

milênios as questões linguísticas receberam unicamente um tratamento 

filosófico ou partiam de uma observação empírica sem rigor científico. 

Deste modo, este texto busca refletir sobre as origens da 

sociolinguística variacionista, bem como sobre seus pontos teóricos e 

metodológicos acerca dos processos de variação e mudança linguística. 

Afinal é a primeira vez que os fenômenos variáveis da língua são 

tratados sob um rigor metodológico que dispensa as especulações 

infundadas. 

Weinreich, Herzog e Labov (1968), levando em consideração os 

estudos históricos da língua e recebendo forte influência da 

Dialetologia, marcam o ponto de partida inicial da sociolinguística 

variacionista e apontam uma série de variações linguísticas 

relacionadas aos aspectos sociais dos informantes, o que justificaria e 

explicaria a variação linguística. 

Em 1972, William Labov publica Padrões sociolinguísticos, o que 

representa a consolidação de um ramo da sociolinguística que trata dos 

fenômenos de variação e mudança linguísticas. Resumindo uma série 

de pesquisas realizadas nos últimos anos, a obra mostra que os 

processos de variação/ mudança estão relacionados às questões de valor 

social, o que lhe possibilita uma descrição quantitativa da variação dos 

elementos variáveis.  

Nessa perspectiva, a sociolinguística visa correlacionar as variações 

CAPÍTULO IV 
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linguísticas (sintáticas, morfológicas, fonéticas, lexicais e discursivas) 

às variáveis sociais dos falantes (classe social, sexo, profissão, idade, 

etc.) a fim de estabelecer os padrões de usos linguísticos. 

A partir da correlação das variáveis sociais e linguísticas, Labov 

observa que a língua se comporta de modo heterogêneo. Ele chega a 

essa observação, ao constatar que no universo da língua, há alguns 

grupos distintos entre si, mas que em seu interior apresentam certa 

homogeneidade e estabilidade. 

Labov prega que é o valor atribuído pelo grupo de indivíduos às 

variantes linguísticas de uma determinada comunidade de fala que lhe 

conferem certa homogeneidade e estabilidade, bem como sua 

identificação no âmbito das diversidades da língua. Desse modo, os 

falantes devem compartilhar traços linguísticos de valor que sejam 

diferentes dos outros grupos; devem ter uma frequência de 

comunicação entre si e as mesmas normas e atitudes em relação às 

formas linguísticas. 

Essas normas são estabilizadas a partir de julgamentos de valor dos 

falantes. A atribuição de valor social, por sua vez, é o que estabelece a 

identidade do falante e da comunidade de fala a qual está 

conscientemente inserido. Aliás, Labov (1968) reconhece que a nível 

de aquisição de linguagem há uma inconsciência por parte do falante 

que não escolhe se inserir em uma língua ou qualquer uma de suas 

variações, mas defende que este tem consciência da comunidade de fala 

a qual participa e de seu prestígio social. 

O prestígio é conferido às comunidades de fala por um valor positivo 

ou negativo. A variante de um grupo social alto é atribuída um valor 

positivo, todas as outras variantes que se opõem recebem um valor 

negativo. Assim, as comunidades de fala, desde que apresentem certa 

homogeneidade e estabilidade, devem apresentar um conjunto de 

variantes que possuam um valor social de prestígio, de modo que a 
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consolidação dessas variantes ao ponto de se tornarem mudanças 

linguísticas dependem muito mais das forças sociais que linguísticas. 

 

Se a mudança se origina no grupo de mais status 

socioeconômico, converte-se em modelo de 

prestígio para todos os membros da comunidade. 

Outros grupos, na medida em que mantêm 

contatos com os usuários desse modelo de 

prestígio, passam então a adotar a forma 

modificada (Labov, 2008, p. 123) 

 

 A negociação ativa da relação de um indivíduo com as estruturas 

sociais é que fornece os valores sociais de identidade, na medida em 

que essa negociação é sinalizada através da linguagem e de outros 

meios semióticos. Fatores como sexo, origem, ser brasileiro, argentino, 

etc. devem ser considerados como construções sociais. Assim, os 

indivíduos devem ser vistos como agentes inscritos em uma gama de 

práticas sociais através das quais eles constroem suas identidades. 

Tome-se como exemplo, a alta centralização do fonema [a] nos 

ditongos [ay] e [aw] na fala dos moradores nativos da ilha de Martha’s 

Vineyard, que conservavam nessa forma linguística, os valores e a 

identidade nativa, em resistência aos veranistas que apresentavam 

baixas centralizações nesses ditongos em suas falas. Ou quanto ao uso 

do [r] pós-vocálico utilizado pelos empregados de lojas de 

departamento em Nova York; nas lojas de alto padrão (voltadas para o 

público de classe média alta) os empregados faziam mais uso do [r] – 

que era a forma de prestígio – que os empregados das lojas voltadas 

para um público de classe baixa. Os empregados das lojas de alto padrão 

chegavam a abdicar o direito de reivindicar aumento salarial em nome 

desse prestígio que a loja podia proporcioná-los. 

 Fica evidente, dessa forma, a relação existente entre escolhas 

linguísticas do falante e sua identidade e como esse processo é 
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intermediado pelo valor de prestígio, positivo ou negativo, atribuído às 

variantes linguísticas. 

Desse modo, é o valor social que se atribui à comunidade de fala e, 

consequentemente, ao conjunto de variáveis por ela utilizada que vai 

motivar o processo de variação e mudança na língua. Afinal, “a maioria 

dessas variações ocorrem apenas uma vez e se extinguem tão 

rapidamente quanto surgem” (Labov, 2008, p. 20). Pois, por mais que 

essas variações ocorram obedecendo as estruturas naturais da língua 

parece necessário um julgamento de valor para cada variante. 

A noção de valor torna necessário se pensar, de forma crítica e 

aprofundada, a relação entre comunidade de fala, indivíduo falante e os 

mecanismos de variação e mudança linguística, pois em uma 

perspectiva variacionista esta é a relação que tem explicado os 

processos variacionais da língua. 

 Este é o posicionamento variacionista que, ousadamente, tenta 

explicar os processos de variação e mudança linguística, e que 

transformou Labov em seu principal representante. 

É evidente o papel fundamental que teve a Sociolinguística 

Variacionista nas discussões linguísticas do século XX e que se mantém 

até os dias atuais, explicando, ou tentando explicar, os processos de 

variação e mudança linguística. Afinal, este foi o primeiro momento na 

história que os fatos linguísticos foram contrapostos a fatos sociais sob 

rigor metodológico que dispensa especulações infundadas. 
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MUDANÇA E VARIAÇÃO LINGUÍSTICA 

 

Desde que a sociolinguística surgiu nos EUA, nos anos 1960, que as 

discussões acerca da variação da língua ganharam espaço. Pois, por 

milênios as questões linguísticas receberam unicamente um tratamento 

filosófico ou partiam de uma observação empírica sem rigor científico. 

Deste modo, este texto busca refletir sobre as origens da 

sociolinguística variacionista, bem como sobre seus pontos teóricos e 

metodológicos acerca dos processos de variação e mudança linguística. 

Afinal é a primeira vez que os fenômenos variáveis da língua são 

tratados sob um rigor metodológico que dispensa as especulações 

infundadas. 

A realização de um congresso na Universidade da Califórnia em Los 

Angeles (UCLA), em 1964, organizado por William Bright, representa 

o ponto norteador das pesquisas sociolinguísticas sob as diversas 

tendências que esta corrente linguística adquiriria. É nesse contexto que 

surgem os principais nomes da investigação social da língua no século 

XX: William Bright; Joshua Fishman; Dell Hymes; John Gumperz, 

Uriel Weinreich e seus alunos Marvin Herzog e William Labov entre 

outros.  

Em 1972, William Labov publica Padrões sociolinguísticos, o que 

representa a consolidação de um ramo da sociolinguística que trata dos 

fenômenos de variação e mudança linguísticas. Resumindo uma série 

de pesquisas realizadas nos últimos anos, a obra mostra que os 

processos de variação/ mudança estão relacionados às questões de valor 

social, o que lhe possibilita uma descrição quantitativa da variação 

linguística e social.  

CAPÍTULO V 
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A Sociolinguística Variacionista, desta forma, se realiza a partir da 

contraposição de fatores linguísticos a fatores sociais, buscando 

estabelecer, a partir de dados coletados, um padrão social para a 

variação/mudança linguística.  

O estudo da variação linguística propõe uma relação biunívoca entre 

as variáveis linguísticas (sintáticas, morfológica, fonéticas, lexicais e 

discursivas) e as variáveis sociais (idade, sexo, escolaridade, classe 

social, etc.) de modo a explicar como os fatores sociais externos 

interferem na produção linguística.  

É importante aqui, frisar a distinção entre variáveis e variantes 

linguísticas. Enquanto as variáveis constituem os diferentes níveis 

linguísticos e sociais, as variantes compõem as formas alternativas de 

uma regra variável. Em outras palavras, cada uma das formas possíveis 

de uma variável é uma variante. A concordância verbal, por exemplo, 

constitui uma variável linguística, a presença ou ausência das marcas 

de plural no verbo são formas variantes.  

Labov define que as variantes linguísticas se elencam em três 

categorias: indicadores, marcadores e estereótipos. Os primeiros dizem 

respeito aos elementos linguísticos sobre os quais haveria pouca força 

de avaliação, podendo haver diferenciação quanto ao social, mas não ao 

estilístico. Os Marcadores, por outro lado, correlacionam-se às 

estratificações sociais e estilísticas e podem ser diagnosticados em 

testes subjetivos (ambas têm atuação no inconsciente do indivíduo). E 

por último os Estereótipos que são formas socialmente marcadas e 

reconhecidas pelos falantes, portanto, conscientes.  

A partir da concorrência de variantes e da sobreposição de uma sobre 

a outra é que se dá a mudança linguística. Esta pode ser analisada em 

tempo real ou em tempo aparente. O primeiro pode ser analisado com a 

comparação de algumas variantes encontradas em uma comunidade de 

fala e com resultados obtidos com o retorno do pesquisador à mesma 
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comunidade após vinte anos da primeira pesquisa. A pesquisa em tempo 

real também pode se dar a partir da comparação de textos escritos em 

diferentes momentos históricos que registrem a variante em estudo. 

Vale ressaltar, porém que os textos selecionados para esse trabalho 

devem refletir a língua falada, como cartas íntimas, diários e peças 

teatrais.  

A investigação da mudança em tempo aparente, por vez, realiza-se 

a partir da comparação das falas de pessoas mais idosas com as de 

pessoas mais jovens. Se a variante inovadora, estiver mais frequente 

entre os jovens e decrescendo em relação aos grupos mais idosos 

possivelmente se trata de uma situação de mudança em progresso. 

Deve-se, porém, ao considerar o fator extralinguístico faixa etária 

observar a possível interveniência de outros fatores, como a 

escolaridade e a classe socioeconômica.  

Labov descreve dois tipos básicos de mudanças em função da classe 

social: a vinda de baixo (change from below) e a vinda de cima (change 

from above). A mudança vinda de baixo geralmente é introduzida pela 

classe social baixa e seus falantes a desenvolvem abaixo do nível de 

consciência.  

Após essa variante atingir seu nível de expansão, passa a ser uma 

regra para a comunidade de fala e todos os indivíduos devem 

compartilhar as mesmas normas e atitudes em relação ao seu uso. Como 

esse processo inicia-se com a classe menos favorecida, existe uma 

resistência da sociedade para aceitar a nova variante porque transfere a 

ela o status da classe que a inicia. Já as mudanças vindas de cima são 

introduzidas pela classe dominante, com nível pleno de consciência. 

Labov nesse sentido explicita: 
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Se a mudança se origina no grupo de mais status 

socioeconômico, converte-se em modelo de 

prestígio para todos os membros da comunidade. 

Outros grupos, na medida em que mantém 

contatos com os usuários desse modelo de 

prestígio, passam então a adotar a forma 

modificada (Labov, 2008, p. 123) 

 

 Igualmente à variante vinda de baixo, recai também sobre a variante 

vinda de cima, o status de seus falantes, mas ao contrário da 

discriminação que ocorre com a primeira, a vinda de cima é bem aceita 

na sociedade.  

 Por sua vez, é o compartilhamento de determinadas variantes pela 

comunidade de fala que lhe confere certa homogeneidade e 

estabilidade, bem como sua identidade no âmbito das diversidades da 

língua. “A comunidade de fala não é definida por nenhuma 

concordância marcada no uso de elementos linguísticos, mas sim pela 

participação num conjunto de normas compartilhadas.” (Labov, 2008, 

p. 150). 

 Essas normas são estabilizadas a partir de julgamentos de valor dos 

falantes. A atribuição de valor social, por sua vez, é o que estabelece a 

identidade do falante e da comunidade de fala a qual está 

conscientemente inserido. Aliás, Labov reconhece que a nível de 

aquisição de linguagem há uma inconsciência por parte do falante que 

não escolhe se inserir em uma língua ou qualquer uma de suas variantes, 

mas defende que este tem consciência da comunidade de fala a qual 

participa e de seu prestígio social. 

 A negociação ativa da relação de um indivíduo com as estruturas 

sociais é que fornece os valores sociais de identidade, na medida em 

que essa negociação é sinalizada através da linguagem e de outros 

meios semióticos. Fatores como sexo, origem, ser brasileiro, argentino, 
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etc. devem ser considerados como construções sociais. Assim, os 

indivíduos devem ser vistos como agentes inscritos em uma gama de 

práticas sociais através das quais eles constroem suas identidades. 

Em grande medida, as escolhas linguísticas dos indivíduos se 

vinculam ao processo identificatório destes, uma vez que atos 

linguísticos são atos de identidade. Os mecanismos usuais da sociedade 

produzem diferenças sistemáticas entre certas instituições ou pessoas e 

essas formas diferenciadas são hierarquizadas em status ou prestígio por 

acordo geral. O prestígio social é conferido às comunidades de fala por 

um valor positivo ou negativo. A variante de um grupo social alto é 

atribuída um valor positivo. Todas as outras variantes que se opõem 

recebem um valor negativo. 

Tome-se como exemplo, a alta centralização do fonema [a] nos 

ditongos [ay] e [aw] na fala dos moradores nativos da ilha de Martha’s 

Vineyard, que conservavam nessa forma linguística, os valores e a 

identidade nativa, em resistência aos veranistas que apresentavam 

baixas centralizações nesses ditongos em suas falas. Ou quanto ao uso 

do [r] pós-vocálico utilizado pelos empregados de lojas de 

departamento em Nova York; nas lojas de alto padrão (voltadas para o 

público de classe média alta) os empregados faziam mais uso do [r] – 

que é a forma padrão de prestígio – que os empregados das lojas 

voltadas para um público de classe baixa. Os empregados das lojas de 

alto padrão chegavam a abdicar o direito de reivindicar aumento salarial 

em nome desse prestígio que a loja podia proporcioná-los. 

Desse modo, nota-se que é o valor social que se atribui à comunidade 

de fala e consequentemente ao conjunto de variáveis por ela utilizada 

que vai motivar o processo de variação e mudança na língua. Afinal, a 

grande maioria das variações que ocorrem na língua, se extinguem tão 

rapidamente quanto surgem, pois, é necessário um julgamento de valor 

para cada variante. Consequentemente, o surgimento de uma variante 
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não depende da inexistência de uma outra equivalente, mas unicamente 

dos valores sociais que lhes são atribuídas.  

Por isso, a Sociolinguística Variacionista busca correlacionar as 

variáveis linguísticas (fonológicas, sintáticas, lexicais, discursivas, etc.) 

com os aspectos sociais (idade, sexo, classe social, localidade, etc.). 

Pois, é dessa relação que surgem os valores linguísticos que estabilizam 

os processos de variação e mudança linguísticas.  

Por fim, é evidente o papel fundamental que teve a Sociolinguística 

Variacionista nas discussões linguísticas do século XX e que se mantém 

até os dias atuais. Afinal, esta foi a primeira vez que se contrapuseram 

os fatos linguísticos a fatos sociais sob rigor metodológico que dispensa 

especulações infundadas.  
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Científico: 7, 8, 12, 15, 24, 28.  

Comunidade: 22, 25, 27, 29, 30, 31, 32.  

Identidade: 10, 22, 24, 25, 26, 31, 32. 

Ideológico: 7, 13, 15, 16, 17.  

Linguística: 7, 8, 9, 10, 12, 13, 14, 15, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 

27, 28, 29, 32, 33.  

Moderna: 8, 12, 13, 15, 19, 23.  

Processos: 7, 8, 16, 17, 19, 21, 23, 24, 26, 27, 28, 30, 32, 33.  

Sexo: 23, 25, 26, 29, 31, 33. 

Signo: 13, 14, 15, 16, 17, 18, 20. 

Sintáticas: 23, 25, 29, 33.  

Social: 8, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 22.  

Sociolinguística: 7, 21, 22, 23, 24, 27, 28, 29, 33. 

Tabuleiro: 20, 21.  
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